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INTRODUÇÃO 

O presente Manual pretende dar a conhecer as normas e boas práticas de 

funcionamento aos jogadores, encarregados de educação, treinadores, diretores, 

profissionais de saúde e restante staff do Grupo Desportivo de Bragança. Todos os 

que façam parte da entidade, em qualquer situação, devem estar conscientes da 

sua responsabilidade e ajudar a criar uma ligação de simbiose onde reine o 

respeito, cooperação e a lealdade com tarefas e reporte definido.   
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1. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Organograma do clube  
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Instalações utilizados pelo Grupo Desportivo de Bragança: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Campo Santa Apolónia 2 
Parque Desportivo Santa Apolónia 
Avenida das Cantarias 
5300-107, Bragança 

Estádio Municipal de Bragança 
Avenida D. Sancho I 
5300-069, Bragança 

Campo do CEE 
Centro de Educação Especial 
Estrada de Rabal 
5300-225, Bragança 
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2. PREMISSAS DO CLUBE 

 

MISSÃO  

Ser uma entidade referência na formação para o futebol e para a sociedade.  

VISÃO 

Ser uma entidade formadora de excelência da região norte, com reconhecimento 

de formação de jogadores de alto nível. Proporcionando a todos uma aprendizagem 

prática, individual e coletiva, de valores pessoais e sociais que serão uma pedra 

angular no desenvolvimento da sua personalidade e do saber ser e estar na vida 

enquanto jogador e/ou ser humano. 

VALORES 

O nosso clube defende os valores da ética, lealdade, solidariedade, igualdade, 

amizade, da verdade desportiva, do fair play e do respeito. Rege-se por códigos de 

conduta apoiados na exigência, no rigor, no respeito, na disciplina e na inclusão ou 

socialização. 

O clube dedica um grande esforço de forma permanente na formação e educação 

de novos jogadores, disponibilizando os recursos necessários para a sua formação 

global em todos os escalões, com vista não só à sua formação desportiva, mas 

também social, ética e moral. 

Temos plena consciência das repercussões sociais decorrentes da sua atividade, 

por isso dedica recursos para cumprir e estabelecer parcerias institucionais que 

permitam implementar e desenvolver projetos solidários e de melhoria nos valores 

éticos e sociais. 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS  

A curto prazo formar uma equipa SUB23 e competir no Campeonato Distrital de 

Seniores (AF Bragança), elevar o patamar competitivo dos escalões de 

especialização, competindo nos Campeonatos Nacionais em todos os escalões e 

iniciar formação no futebol feminino com uma equipa da SUB7/SUB9.  A médio 

prazo pretende que, pelo menos, 80% da equipa sénior seja composta por 

jogadores formados no clube. 
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AS NOSSAS EQUIPAS 

As equipas do nosso clube têm de ser reconhecidas por um nosso estilo e uma 

identidade. Fiéis à nossa forma de estar que é transversal a tudo o que fazemos. 

Procurar ter sempre a bola e recuperá-la o mais rápido possível quando a 

perdemos. Ter um grande espírito competitivo, mas guiando-se sempre pelos 

nossos valores.  

O NOSSO JOGADOR 

O jogador do Grupo Desportivo de Bragança tem de estar comprometido com a 

equipa e fiel aos nossos valores. Ser educado e exemplar na forma de ser e estar 

em qualquer situação.  

O NOSSO TREINADOR  

O treinador do Grupo Desportivo de Bragança tem de estar comprometido com a 

missão do clube e consciente da sua responsabilidade na formação de cada jogador 

e ser humano. Deve orientar todo o seu trabalho pelas diretrizes da entidade e ter 

uma conduta exemplar ao nível social e desportivo. 
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3. ÉTICA E INTEGRIDADE 

O clube tem um responsável pela Ética e Integridade e segue o conjunto de normas 

e princípios designados pelo Conselho de Estratégica para o Futebol Profissional 

(UEFA), bem como as diretrizes inerentes à campanha de sensibilização nacional 

para combater o crime de Match Fixing desenvolvido pelo Sindicato dos Jogadores, 

a Federação Portuguesa de Futebol e a Liga Portugal.  

Ética 

“Para além de um conjunto de valores comuns a todos os cidadãos, há valores que, 

pelasua natureza, são inerentes à prática desportiva, nomeadamente: o respeito 

pelas regrase pelo adversário, árbitro ou juiz; o fairplay ou jogo limpo; a tolerância; 

a amizade; averdade; a aceitação do resultado; o reconhecimento da dignidade da 

pessoa humana; o saber ser e estar; a persistência; a disciplina; a socialização; os 

hábitos de vida saudável; a interajuda; a responsabilidade; a honestidade; a 

humildade; a lealdade; o respeito pelo corpo; a imparcialidade; a cooperação e a 

defesa da inclusão social em todas as vertentes. 

No Código de Ética Desportiva são considerados três dimensões fundamentais: 

a) A ética desportiva em todas as suas vertentes, mas particularmente como meio 

de prevenção dos fenómenos sociais que, por qualquer forma ou grau, atentem 

contra a essência do desporto, tais como: a violência; a dopagem; o racismo; a 

xenofobia; discriminação social; e todos os atos e/ou omissões que desvirtuem a 

verdade desportiva. 

b) A educação pelo desporto, como forma de fomento da prática de múltiplos 

valores humanos mas também como forma de defesa dos hábitos de vida saudável, 

do meio-ambiente, dos espaços lúdicos, de lazer e de desporto. Nesta dimensão 

educativa, os agentes desportivos assumem um elevado grau de responsabilidade 

através do seu exemplo, em particular para com os mais jovens. 

c) O fairplay/Jogo limpo no desporto, com o inerente fomento do respeito e do 

cumprimento estrito das regras, bem como da amizade, do respeito mútuo e da 

correçãono relacionamento com todos os que se entrecruzem no desporto, 

nomeadamente com os adversários.” 

Fonte: www.pned.pt 

www.pned.pt
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Integridade 

“Reconhece: não te deixes enganar por quem te faça promessas, ofereça dinheiro 

ou outros presentes para viciar um jogo ou resultado! 

Rejeita: não aceites combinar um resultado nem apostes no teu próprio jogo, 

competição ou desporto. Não permitas que ninguém aposte por ti. Diz não! 

Reporta: se alguém se aproximar de ti para combinar um resultado ou um jogo, 

se teoferecerem dinheiro em troca de favores ou informação confidencial, denúncia 

em Integridade.fpf.pt. 

Sê Transparente: Nunca combines um resultado ou um jogo. Joga com 

honestidade. O futebol deve ser jogado num espírito de justiça e respeito. As 

competições desportivas devem ser sempre um teste honesto das capacidades de 

cada jogador e equipa e os seus resultados devem manter-se incertos. Evita os 

vícios e a contração de dívidas que te tornem “presa fácil” para indivíduos sem 

escrúpulos. 

Sê Firme: Se alguém se aproximar de ti para tentar combinar um resultado ou 

viciar um momento de jogo, se te oferecerem dinheiro em troca de favores ou 

informação privilegiada, deves reportar imediatamente às entidades competentes. 

Procura canais seguros para o efeito: integridade.fpf.pt. 

Sê Cuidadoso: Nunca partilhes informação da tua equipa. Enquanto jogador, 

treinador,dirigente ou funcionário de um clube, podes ter acesso a informação 

privilegiada (quenão está acessível ao público em geral, designadamente 

relacionada com a lesão de um jogador ou as escolhas do treinador). Esta 

informação é considerada do foro internodo clube e não pode ser partilhada. Se 

violares esta regra, podes ser sancionado disciplinarmente. 

Sê Inteligente: Conhece as regras nacionais e internacionais federativas e as leis 

do país, antes de dares início a uma época desportiva, especialmente no que toca 

ao setor das apostas. Muitos países têm aprovado legislação e regulamentação 

desportiva nesta matéria e as sanções aplicáveis aos infratores são cada vez mais 

severas. 

Salvaguarda-te: Nunca apostes no teu próprio desporto. Não apostes em ti mesmo 

ou nos teus adversários nem permitas que alguém o faça por ti. Não aceites 

qualquer pagamento ou benefício que possa colocar-te numa posição de risco. Em 
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caso de dúvida, informa-te junto das instituições que tutelam o teu desporto ou a 

tua competição.” 

Fonte: www.integridade.fpf.pt 

 

Qualquer agente que tenha conhecimento de uma situação ou tenha sido abordado 

nesse sentido deve denunciar/relatar o incidente ou ação negativa imediatamente 

ao seu superior hierárquico. O não cumprimento desta premissa implica a imediata 

exclusão do Grupo Desportivo de Bragança.  

 

  

http://www.integridade.fpf.pt/
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4. COMPETÊNCIAS ATRIBUÍVEIS AOS ÓRGÃOS DO CLUBE 

  

4.1. SECRETARIA  

i) Inscrições e Quotas de Sócio 

Todas as questões de ordem burocrática são exclusivamente tratadas na secretaria 

do clube. 

 - Local: Estádio Municipal – Avenida Dom Sancho I, 5300-125 (Bragança); 

 - Horário: 10:00H às 13:00H |14:00H às 17:00H (segunda a sexta); 

 - Contactos: geral@gdb.pt | 273 327 512. 

ii) Inscrições, mensalidades e quotas 

Inscrição: o valor para a inscrição federada segue os trâmites do Comunicado nº 

1 da Associação de Futebol de Bragança (AFB) na época desportiva em vigor, 

incluindo a quota de inscrição, o seguro, o cartão e a primeira vinheta. A realização 

do exame médico tem um custo adicional, sendo de cariz opcional.   

Tabela 1 - Mensalidade e valor de inscrição por escalão de Formação. 

Escalão 
Ano 

Nascimento 
Quota de 
Inscrição Seguro Cartão 

Exame Médico 
(Opcional) 

TOTAL 

POR ATLETA 

SUB19 2002/2003 8,00€ 43,00€ 7,00€ 12,00€ 
70,00€ 

59,00€* 

SUB17 2004/2005 8,00€ 33,00€ 7,00€ 12,00€ 
60,00€ 

48,00€* 

SUB15 2006/2007 8,00€ 18,00€ 7,00€ 12,00€ 
45,00€ 

33,00€* 

SUB13 2008/2009 5,00€ 13,00€ 7,00€ 12,00€ 
37,00€ 

25,00€* 

SUB11 2010/2011 5,00€ 13,00€ 7,00€ 12,00€ 
37,00€ 

25,00€* 

SUB9 2012/2013 5,00€ 9,00€ 7,00€ 12,00€ 
26,00€ 

14,00€* 

SUB7 
2014/2015/ 

2016 
5,00€ 9,00€ 7,00€ 12,00€ 

26,00€ 

14,00€* 

Notas: valores sujeitos a alterações, conforme comunicado pela tutela (AFB); *total sem exame médico no 

clube.  

Inscrição SUB7 a SUB13 – o ato de inscrição nos escalões de SUB7 a SUB13 não 

está dependente do processo de captação/seleção, pelo que o jogador fica 

automaticamente inscrito e habilitado a participar em todas as atividades do clube 

durante a época desportiva em vigor. 

mailto:geral@gdb.pt
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Inscrição SUB15 a SUB19 – o ato de inscrição nos escalões de SUB15 a SUB19 

habilita o jogador a participar nos treinos de captação, estando a inscrição no clube 

dependente do processo de seleção comunicado pelas equipas técnicas e pelo 

Gabinete Técnico.  

Mensalidade: 20€/mês (exceto SUB19) 

a.  Prestação única no início da época desportiva: 160€/ano (20% desconto); 

b.  Prestação mensal ao longo da época desportiva: 200 €/ano.  

Quotas de sócio: 

Quota mensal: 5€/mês;  

Quota anual: 60€/ano.  

iii) Transferência nacional e internacional 

As quotas de transferência de jogadores nacionais e internacionais são decididas 

em reunião de direção, mediante requerimento dos Encarregados de Educação e/ou 

Pais. 

iv) Desvinculação 

a. Qualquer jogador inscrito no clube para a Época 2020/21, que pretenda 

desvincular-se no decorrer da época desportiva, deve comunicá-lo por 

escrito via correio eletrónico para geral@gdb.pt com conhecimento “cc” 

para gabtecnico@gdb.pt. 

b. O período de resposta por parte da entidade formadora compreende 30 dias, 

após a receção do pedido de desvinculação.   

 

Importante: os documentos fotocopiados devem apresentar vincular-se de autorização do seu 

portador, nos seguintes termos: “Autorizo para os efeitos previstos no disposto no artigo 13 do 

Regulamento Geral de Proteção de Dados (EU) 2016/679 do P.E. e do Conselho de 27 de abril 

(RGPD) a utilização deste documento para fins administrativos”.  

v) Aquisição de Kit Desportivo 

A aquisição do kit desportivo tem uma componente obrigatória e outra opcional. A 

componente obrigatória incluiu o equipamento de jogo, o fato de treino e o polo de 

saída (exceto SUB7 e SUB9). A componente opcional abrange a mochila de saída, o 

quispo e outros acessórios.  

mailto:geral@gdb.pt
mailto:gabtecnico@gdb.pt
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Equipamento de treino: equipamento deve ser adquirido no ato da inscrição pelo 

valor de 13€, sendo de uso obrigatório durante as sessões de treino.  

Equipamento de jogo:  

 a. SUB7, SUB9 e SUB11 e SUB13 – equipamento deve ser adquirido assim 

que estiver disponível para venda. 

 b. SUB15, SUB17 e SUB19 – equipamento deve ser adquirido assim que 

estiver disponível para venda. 

vi) Articulação de Transportes 

A articulação de transportes segue o mapa mensal de transportes, delineado no 

início de cada mês pela Coordenação Técnica nos seguintes termos: 

a. SUB7, SUB9, SUB11 e SUB13 – o clube não disponibiliza transporte para 

a competição, facultando unicamente uma de carrinha apoio para casos 

excecionais. As deslocações para os locais de competição são da 

responsabilidade dos Encarregados de Educação/Pais, cumprindo-se os 

horários estabelecido pelo Gabinete Técnico. 

b. SUB15, SUB17 e SUB19 – o clube disponibiliza transporte para a 

competição, cumprindo-se os horários estabelecido pelo Gabinete 

Técnico. 

vii) Refeições 

Nos dias de competição as refeições são da responsabilidade partilhada entre o 

clube e os Encarregados de Educação. A marcação do horário e local do almoço 

pré-jogo é variável, sendo definida pelo Gabinete Técnico. Caso o mesmo o 

preconize, a participação abrange o cariz obrigatório das restantes atividades do 

clube. 

Pequeno almoço, reforço (intervalo de jogo) e lanche pós-jogo são da 

responsabilidade do clube. 

Almoço – o pagamento do almoço é da responsabilidade dos Encarregado de 

Educação/Pais, comprometendo-se o clube a assegurar as melhores condições possíveis 

junto da restauração local. 
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4.2. GABINETE TÉCNICO 

i) Atendimento – Diretor Técnico 

Todas questões de ordem técnica são exclusivamente tratadas no Gabinete Técnico 

do clube. 

- Local: Estádio Municipal – Avenida Dom Sancho I, 5300-125 Bragança;  

- Horário de atendimento: segunda e terça-feira, das 14h às 16h.  

- Contactos: gabtecnico@gdb.pt 

Importante: qualquer outro horário deve ser solicitado atempadamente por correio eletrónico, 

estando sujeito a apreciação do Diretor Técnico.  

ii) Treinos e outras atividades desportivas 

a. Local, horário e funcionamento: os treinos decorrem todos os dias da 

semana, expecto ao Domingo. As instalações desportivas disponibilizadas 

para os treinos da Formação do GDB são o Campo do Centro de Educação 

Especial (CEE), o pavilhão da Banda (Estádio Municipal), o Parque 

Desportivo de Santa Apolónia/Instituto Politécnico de Bragana (IPB) e o 

Polidesportivo São Lázaro, mediante os horários apresentados na tabela 

2.   

Tabela 2 - Horários de treino dos escalões de Formação GDB. 

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado 

18h00 

SUB6 | SUB9 

18h00 

SUB15 

18h00 

SUB11 | SUB15 

18h00 

SUB6 | SUB9 18h00 

SUB11 | SUB15 
08h30 
SUB17 18h00* 

SUB11 

 
19h15 

SUB13 

19h15 

SUB13 | SUB17 

20h00 

SUB17 

19h15 

SUB13 E SUB17 
 

 
20h30 
SUB19 

20h30 

SUB19 
 

20h30 

SUB19 
 

Nota: o treino de aperfeiçoamento técnico de quinta-feira do escalão SUB11* tem caráter opcional, sendo 

que apenas os treinos de quarta e sexta-feira são contabilizados para critério de integração na 

convocatória. 

Legenda:  

Campo do Centro de Educação Especial (CEE) 

Pavilhão da Bancada (Estádio Municipal) 

Parque Desportivo de Santa Apolónia/IPB  

Polidesportivo do São Lázaro 

  

 

mailto:gabtecnico@gdb.pt
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iii) Competição 

Local e horário e funcionamento: o programa de jogos das competições em que 

participam os escalões de formação do GDB encontra-se dependente do Programa 

de Jogos, publicado pela AFB na época em vigor.   

a. SUB7 e SUB9 – Encontros Lúdicos de Petizes e Traquinas: 

Os escalões de formação SUB7 e SUB9 participam nos Encontros Lúdicos de 

Petizes e Traquinas, organizados pela AFB em coorganização com um clube 

filiado. Os torneios decorrem normalmente aos domingos, de forma esporádica, 

sendo que a AFB define as datas e os locais, em regulamento, a cada nova época 

desportiva. 

b. SUB11 – Encontros Lúdicos Benjamins:  

O escalão de formação SUB11 participam nos Encontros Lúdicos Benjamins, 

semanalmente. A organização dos Encontros realiza-se sob responsabilidade da 

AFB, sendo que os jogos, normalmente, decorrem às 11:30H de Sábado no 

Campo CEE.  

c. SUB13 – Campeonato Distrital Infantis:  

O escalão de formação SUB13 participam no Campeonato Distrital Infantis, 

semanalmente. A organização da competição realiza-se sob responsabilidade da 

AFB, sendo que os jogos em casa, normalmente, decorrem às 10:00H de Sábado 

no Campo CEE. 

d. SUB15 – Campeonato de Abertura e Campeonato Distrital de Iniciados  

O escalão de formação SUB15 participam no Campeonato Distrital e Campeonato 

de Abertura de Iniciados, sob organização da AFB. Os jogos decorrem, 

normalmente, às 15:00H de Sábado no Campo CEE. O Campeonato de Abertura 

tem uma frequência quinzenal e o Campeonato Distrital tem uma frequência 

semanal. 

e. SUB17 – Campeonato Nacional de Juvenis 

O escalão de formação SUB17 participam no Campeonato Nacional de Juvenis, 

sob organização da Federação Portuguesa de Futebol (FPF). Os jogos 

normalmente decorrem às 11:00H de Domingo, semanalmente, podendo sofrer 

alteração para Sábado às 16:00H. O campo de jogos será o Campo CEE ou o 

Parque Desportivo de Santa Apolónia/IPB (a definir pela tutela).  
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f. SUB19 – Campeonato Distrital de Juniores 

O escalão de formação SUB19 participam no Campeonato Distrital de Juniores, 

sob organização da AFB. Os jogos normalmente decorrem às 15h ou 17:00H de 

Sábado, quinzenalmente, no Campo CEE. 

Convocatórias: A inscrição no clube assegura a participação em todas as sessões 

de treino, sendo a participação em competição e as respetivas convocatórias de 

única e exclusiva responsabilidade do Gabinete Técnico do GDB.  
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1. JOGADORES, DIRIGENTES E TÉCNICOS  

Os jogadores e o staff devem seguir as seguintes normas de conduta:  

i) Pontualidade: o horário das sessões de treino, da competição e de outras 

atividades do clube são ajustados à função de cada agente desportivo, sendo 

definidos pelo Gabinete Técnico em compromisso de honra.    

- Jogadores: entrada no recinto faz-se até 30 minutos antes do início do treino, 

salvaguardando-se sempre a presença no local de um elemento do staff do clube 

(diretor, treinador ou enfermeiro); 

- Treinadores: cada treinador deve apresentar-se 30 minutos antes do início de 

cada momento de treino e 10 minutos antes da hora marcada de qualquer outra 

atividade desportiva. A hora de concentração antes do início da competição deve 

estar marcada de 60 a 90 minutos (jogos em casa), devendo ser ajustada ao 

horário de saída (jogos fora); 

- Departamento Clínico: o staff do Departamento Clínico deve apresentar-se 15 

minutos antes do início de cada momento de treino e 60 minutos antes do início 

da competição. 

- Delegados e dirigentes: o delegado ao jogo deve apresentar-se 80 minutos 

antes do início da competição. A sua presença nas sessões de treino não tem 

um horário fixo, devendo manter uma constante comunicação com a equipa 

técnica do escalão de formação sob sua alçada. A presença no treino, sempre 

que requerida pelo treinador principal, deve ser atendida. 

- Gabinete Técnico: cabe ao Gabinete Técnico, em congruência com as equipas 

técnicas, a definição de horário de qualquer outra atividade desportiva 

extraordinária. 

ii) Cooperação e interação entre pares 

Todos os agentes devem cooperar e interagir de acordo com os princípios e 

premissas da entidade, contribuindo com o seu empenho e apresentando 

sugestões tendo em vista a melhoria contínua das atividades.  

São valores imperativos o respeito pela hierarquia e realização das funções que 

atribuídas com brio e profissionalismo.  

iii) Relação entre Departamentos/Recursos Humanos: a conduta e relação 

estabelecida entre os departamentos seguem a estrutura organizacional 
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definida no organograma do clube, delimitando-se as seguintes díades de 

comunicação: 

a. Jogador-Treinador; 

b. Jogador-Diretor; 

c. Jogador-Departamento Clínico; 

d. Treinador-Diretor; 

e. Treinador-Departamento Clínico; 

f. Diretor-Departamento Clínico 
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2. ACOMPANHAMENTO DOS ATLETAS 

2.1. Recomendações Alimentares e de Nutrição 

Em seguida enumeram-se os princípios orientadores para a elaboração do plano 

nutricional dos atletas. No anexo 1 apresentam-se com maior especificidade as 

recomendações alimentares e de hidratação em cada momento. 

DIA DE JOGO -1 E -2 

Garantir boas reservas de glicogénio muscular; 

Aporte de mineras para regulação do funcionamento muscular; 

Correta hidratação; 

Preservação do músculo. 

Evitar ou retardar quebras na glicémia; 

Evitar desidratação;  

Fácil digestão, minimização do desconforto causado pela comida; 

Estratégias pontuais para o esforço (treinadas previamente). 

2H-4H APÓS ESFORÇO 

Reidratação; Reposição do glicogénio muscular; Reparação muscular. 

DIA DE JOGO +1 E +2 

Reposição e reforço das reservas de glicogénio muscular;  

Continuação da reparação muscular;  

Manutenção do estado de hidratação; 

Minimização do desconforto causado pelo esforço; 

Permitir o descanso. 

HIDRATAÇÃO 

- Antes do treino 

2/3H antes – ingerir 500ml de água; 

10/20 Min. Antes – ingerir 200ml de água. 

- Durante o treino 

Fazer pelo menos uma pausa para hidratar, ingerir 150 a 250ml de água. 

- Após o treino 

É importante continuar a ingerir líquidos para compensar as perdas de água 

pela sudorese. 
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2.2.  Acompanhamento Médico-Desportivo  

i) Todo e qualquer jogador inscrito no clube para a Época 2020/21 possui uma 

apólice de seguro após a inscrição na AFB.  

ii) O clube dispõe de instalações e recursos humanos qualificados nas áreas da 

Saúde, podendo recorrer a tratamento médico no Departamento Clínico do GDB, 

caso a lesão ou doença tenha ocorrido nas atividades do clube.  

iii) A marcação de sessões de tratamento é comunicada pelo Departamento Clínico 

do clube ao jogador e/ou tutor.  

 

Exames médicos:   

i) O exame médico-desportivo é de caracter obrigatório no âmbito de inscrição 

federada na AFB.  

ii) O Grupo Desportivo de Bragança (GDB) disponibiliza um período de realização 

de exames médicos, pelo valor de 12€.  

iii) Caso assim o entendam, os Encarregado de Educação e/ou Pais podem realizar 

o exame médico noutro local, estando a inscrição suspensa até entrega do exame 

médico-desportivo no clube.   

iv) Documentação obrigatória para o processo de inscrição do jogador: 

a. Cópia do Cartão de Cidadão do(a) jogador;  

b. Cópia do Cartão de Cidadão do Pai, Mãe ou Tutor;  

c. Assinatura do responsável e do jogador a inscrever na ficha da Federação 

Portuguesa de Futebol (FPF);  

d. Preenchimento da ficha de Inscrição do GDB; 

e. Preenchimento da ficha de Sócio do GDB;  

f. Boletim Escolar do ano letivo anterior (2019/2020).  
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2.3. Plano de Emergência 
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3. EM TREINO E COMPETIÇÃO 

Documento orientador 

i) Linhas Orientadoras: o Documento Orientador da Entidade define as principais 

diretrizes de todo o processo de formação desportiva, sustentando a identidade 

GDB. As linhas orientadoras, a metodologia e a planeamento do Documento 

Orientador da Formação deve ser do conhecimento de todos integrantes da 

estrutura técnica, mediados pelos seguintes modelos: 

- Modelo de Treino/ Ensino: as linhas orientadoras do Modelo de Treino/Ensino 

são definidas pelo Gabinete Técnico, através do Documento Orientador da 

Entidade. 

- Modelo de Jogo: as linhas orientadoras do Modelo de Jogo são definidas pelo 

Gabinete Técnico, através do Documento Orientador da Entidade. 

Logística e funcionamento 

ii) Entrada e saída das instalações desportivas: 

a. Apenas os jogadores inscritos no Grupo Desportivo de Bragança (GDB) para 

a época 2020-21 têm acesso aos treinos e às instalações desportivas, salvo 

situações de experimentação ou captação, devidamente autorizadas pelo 

Gabinete Técnico;   

b. A entrada e a saída das instalações desportivas devem respeitar as normas e 

os circuitos implementados no âmbito do Plano de Contingência - COVID-19;  

c. A sessões de treino estão vetadas à presença de público, pelo que as 

infraestruturas desportivas apenas podem ser frequentadas por jogadores, 

dirigentes e técnicos;   

d. Todos os jogadores, dirigentes e técnicos devem apresentar-se devidamente 

caracterizados e adequadamente equipados, mediante a escala semanal 

preconizada pelo clube;    

e. Apenas é permitida a saída das instalações e/ou o abandono da sessão de 

treino, por parte do jogador, caso seja autorizado por um elemento do staff do 

clube (diretor, treinador ou enfermeiro). 
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iii) Início e fim das atividades desportivas: 

a. A entrada dos jogadores no recinto faz-se até 30 minutos antes do início do 

treino, salvaguardando sempre a presença no local de um elemento do staff do 

clube (diretor, treinador ou enfermeiro); 

b. Os jogadores devem apresentar-se no local de treino munidos com calçado 

desportivo adequado (chuteiras e/ou sapatilhas), caneleiras e o equipamento de 

treino fornecido pelo clube. Devem ainda ter na sua posse garrafa ou cantil de 

água, devidamente identificados, sendo a hidratação da exclusiva 

responsabilidade do próprio. 

c. A falta do material acima referido condiciona a participação nas atividades. 

d. As sessões de treino devem respeitar escrupulosamente o horário estipulado 

para o início e o término da atividade;  

e. Os atrasos e as saídas prematuras dos jogadores das atividades desportivas 

devem ser registados e comunidades ao Gabinete Técnico; 

f. Apenas é permitida a saída das instalações e/ou o abandono da sessão de 

treino, caso seja autorizado por um elemento do staff do clube (diretor, 

treinador ou enfermeiro). Os Encarregados de Educação e/ou Pais devem 

aguardar pelo seu educando no exterior das instalações desportivas, sendo 

expressamente proibida a permanência nas instalações durante as sessões de 

treino.  

iv)  Comportamentos e partilha de espaços 

a. A partilha de espaços e materiais desportivas devem seguir os mapas e 

cronogramas definidos pela Coordenação Técnica. Os mapas e cronogramas 

da entidade formadora seguem as diretrizes definidas pelo Processo de 

Certificação;  

b. A racionalização de espaço e materiais desportivos deve ser tomada como 

prioritária, priorizando-se o bom senso nas transições;    

c. Os comportamentos nos espaços desportivos devem seguir as normas e 

condutas enumeradas no presente Manual de Acolhimento e Boas Práticas.    

         Qualquer conflito de interesses deve ser exposto à Coordenação Técnica 
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4. NOS TRANSPORTES  

Em todas as deslocações da equipa, é obrigatório todos os elementos da comitiva 

estarem pontualmente no local previamente fixado para a partida, bem assim 

como efetuar em conjunto o respetivo regresso. Os eventuais pedidos de 

dispensa por parte de algum elemento que compõe a comitiva deverão ser 

transmitidos ao Diretor que chefie a viagem. O mapa semanal de logística e 

transporte é afixado pela Coordenação Técnica no início de cada mês, devendo 

ser respeitado por todos os jogadores, treinadores e dirigentes. O transporte 

pessoal nos dias de jogo, nos escalões de especialização (SUB15, SUB17 e 

SUB19), está expressamente proibido, devendo ser alvo de exposição junto da 

Coordenação Técnica.      
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5. NA ESCOLA  

Os treinadores de cada escalão, supervisionados pelo Diretor Técnico e pelo 

responsável pelo acompanhamento escolar, deverão participar no 

Acompanhamento escolar, pessoal e social dos seus jogadores registando 

regularmente o rendimento escolar de cada. O clube solicita no momento de 

inscrição uma cópia do registo de avaliação no final de cada período letivo, de 

modo a atestar a frequência e sucesso escolar. 

i) Protocolos 

O Grupo Desportivo de Bragança possui protocolos de cooperação com os 

agrupamentos escolares/instituições de ensino localizados na cidade de 

Bragança: 

- Agrupamento de Escolas Emídio Garcia;  

- Agrupamento de Escolas Abade Baçal;  

- Instituto Politécnico de Bragança.  

O protocolo realizado com Instituto Politécnico de Bragança (IPB) visa assegurar 

a Carreira Dual, bem como o Enquadramento Académico dos jogadores de 

formação/futebol sénior, devendo cada jogador apresentar o comprovativo de 

inscrição e frequência na referida instituição.  

ii) Apoio ao estudo 

Internamente, o clube disponibiliza um horário para apoio ao estudo:  

Segundas e quintas-feiras: 19h-20h | Sala no Estádio Municipal.  

iii) Apoio Psicológico 

O Grupo Desportivo de Bragança tem horário definido para o apoio psicológico:  

Segundas e quintas-feiras: 18h-19h | Sala no Estádio Municipal. 
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6. ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

6.1. Acompanhamento Escolar, Pessoal e Social 

- Acompanhar a carreira desportiva dos seus filhos, incentivando o dever de 

assiduidade de pontualidade. Todos os treinos/jogos são importantes para o 

desenvolvimento do processo de aprendizagem desportiva do seu filho;  

 - Estimular um permanente espírito de cooperação e entreajuda do seu educando 

para com os restantes jogadores dirigentes e técnicos, dando o exemplo.  

- Respeitar as decisões de todos os Recursos Humanos da Entidade Formadora no 

exercício das suas funções, determinando-lhes o papel de educador aquando da 

entrada do seu educando nas atividades da mesma; 

- Fomentar primeiro de tudo o gosto pela prática e a sua predominância na 

construção da sua integridade e nos desenvolvimentos de estilos de vida ativos;  

- Ajudar a conciliar as atividades escolares e desportivas do seu filho. Perante maus 

resultados escolares, não aplicar como castigo a proibição da prática desportiva. 

6.2. Sessões de Treino 

- Estimular os seus filhos a treinarem sempre de forma empenhada e dedicada, 

não devendo questionar decisões iminentemente técnicas;  

- Incentivar o compromisso e o empenho máximo, estipulando a importância da 

assiduidade e pontualidade;  

- Deixar a formação desportiva a cargo da Entidade Formadora, tanto quanto todas 

as decisões de natureza técnica;  

- Reforçar as instruções do treinador e não discutir ou opinar as opções do 

treinador, 

- Ausentar-se das sessões de treino dos seus educandos, não devendo contornar a 

interdição da permanência nas instalações desportivas durantes as sessões de 

treino. 

6.3. Competição 

- Reforçar os domínios do fair-play, integridade e ética, incutindo o respeito pelos 

colegas e adversário;  

- Indiferenciar a importância entre treino e competição, assumindo que a prática 

desportiva é a parte mais importante;  
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- Apoiar toda a equipa, não se focando somente no seu educando, positiva e 

negativamente;  

- Evitar o feedback e a verbalização de ordens durante os jogos, de modo a 

desenvolver a autonomia na tomada de decisão. O treinador tem esse papel e 

função, não devendo nunca existir alguma instrução por parte dos Pais e/ou 

Encarregados de Futebol;  

- Evitar protestos com toda e qualquer falta e suposta agressividade dos 

adversários, devendo deixar esse juízo para os agentes desportivos;  

- Evitar atitudes de vaidade e de sobranceria para com os outros Pais e/ou 

Encarregados de Educação, sejam eles da própria equipa ou da equipa adversária;  

6.4. Comunicação com a equipa técnica 

- Comunicar todo e qualquer assunto com o Team Manager da equipa, responsável 

pela logística da equipa e por reencaminhar a informação para a estrutura técnica, 

administrativa ou diretiva. O Team Manager não tem nenhum papel técnico na 

estrutura da equipa, pelo que as exposições nunca devem ter natureza técnica.  

6.5. Relacionamento com Coordenação Técnica 

- Realizar as exposições nos lugares e horários previstos para o efeito, evitando 

interromper o exercício de funções do Diretor Técnico durante as sessões de treino 

e/ou competição;  

- Tomar conhecimento do “Plano de Nutrição” previsto no Manual de Acolhimento 

e Boas Práticas;  

- Expor todo e qualquer assunto ao Diretor Técnico, nos trâmites previstos, dado 

eu será ele a estabelecer meios e soluções com os restantes departamentos da 

Entidade Formadora;  

Responsabilizar-se por liquidar as despesas de inscrição que o clube teve com 

educando, bem como as quotas mensais nos prazos previstos no presente manual;  

- Ler, cumprir e fazer cumprir o Manual de Acolhimento e Boas Práticas da 

formação.  
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IMPORTANTE: A entidade promove reuniões trimestrais e disponibiliza o Manual de Acolhimento e 

Boas Práticas para consulta no horário de funcionamento dos seus serviços administrativas. O 

Diretor Técnico da Entidade Formadora dispõe um horário de atendimento, fixo e semanal, 

atendendo as disposições dos Pais e/ou Encarregados de Educação por marcação prévia, via correio 

eletrónico.  

Formações dirigidas a Jogadores e Encarregados de Educação: Época 2020-2021 

- 1ª e 2ª semana posterior à retoma das atividades 

Apresentação geral do Manual de Acolhimento e Boas Práticas por escalão 

 Frederico Ricardo (Diretor da Entidade Formadora) e Rafael Nascimento (Diretor 

Técnico) 

Online ou Presencial  

- 08/Fevereiro, 20h 

Leis de Jogo 

CA da Associação de Futebol de Bragança 

Online ou Presencial  

- 06/Março, 20h 

Mãe, Alimenta-me o sonho 

Online ou Presencial  

- 03/Abril, 20h  

Integridade e Ética Desportiva  

Sílvio Carvalho (Responsável da Ética e Integridade - AFB) 

Presencial  

- 03/abril, 21h 

Educar para os Direitos Humanos através do Desporto 

Sílvio Carvalho (Responsável da Ética e Integridade - AFB) 

Presencial  

- 06/Maio, 20h 

Comportamento parental 

Daniel Barros (Psicólogo da entidade) 

Presencial    
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7. ACOMPANHAMENTO A PRATICANTES DESLOCADOS A VIVER SOB A 

RESPONSABILIDADE DA ENTIDADE 

Encontra-se em fase de planeamento a gestão de recursos para que a entidade 

possa receber jogadores deslocados da sua residência. Pretende disponibilizar-se 

uma residência, com um tutor elencado e todos os meios necessários para o bem-

estar dos jogadores (quartos individuais, roupa de cama e toalhas, lavandaria, 

cozinha e sala de convívio). 

 

8. QUADRO DISCIPLINAR 

O incumprimento e/ou violação das normas de conduta por parte de jogadores, 

dirigentes, técnicos e encarregados de educação, previstas no presente manual 

incorrem numa infração disciplinar passível de aplicação de sanções. As 

sanções/penas previstas são:  

a. Repreensão Verbal: numa primeira instância, o incumprimento de norma de 

conduta é punido com a repreensão verbal por parte do Diretor Técnico da Entidade 

Formadora; 

b. Repreensão Escrita: a reincidência de um incumprimento leva à exposição 

escrita, via email institucional, por parte da Coordenação Técnica da Entidade 

Formadora;  

c. Advertência: a reincidência ou a prática de incumprimento e/ou violação grave, 

nos termos previstos pelo Manual de Acolhimento e Boas Práticas, leva a uma 

advertência exposta pela Coordenação Técnica, na pessoa do Diretor da Entidade e 

do Diretor Técnico da Entidade. 

d. Suspensão temporária: a segunda advertência dá origem a uma suspensão 

temporária, sendo a sua duração comunicada em reunião presencial entre os Pais 

e/ou Encarregados de Educação e os responsáveis máximos da Entidade 

Formadora. 

e. Suspensão definitiva: reincidência de repreensões, advertências e/ou 

suspensões, bem como uma infração considerada muito grave nos trâmites 

regulamentais e legais podem incorrer na rescisão/expulsão dos Pais e/ou 
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Encarregados de Educação e do próprio jogador das atividades da Entidade 

Formadora.  

IMPORTANTE: o referido quadro disciplinar regula os comportamentos dos Pais e 

Encarregados de Educação durante os jogos dos seus educandos, precavendo 

apenas situações que decorram no período de atividade da Entidade Formadora.  

 

PREMIAR 

Premiar bons comportamentos com a premissa de promover valores de ética e 

integridade, por via do exemplo. As gratificações definidas para este projeto são:  

- Jogador Exemplo: um dia de jogo com a equipa sénior. O jogador premiado 

passa um dia de jogo com a equipa principal do clube, tendo a oportunidade de 

almoçar, equipar/estar no balneário e entrar em campo com a equipa. Eleição: 

Nomeação de 5 jogadores pelo Gabinete Técnico e responsável da ética e 

integridade + votação pública.  

- Encarregado de Educação (ED) Exemplo: atribuição da medalha de "ED 

Exemplo" entregue em campo num dia de jogo e reconhecimento publico no site 

do clube com entrevista. Eleição: Nomeação de 5 ED´s pelo Gabinete Técnico e 

responsável da ética e integridade + votação pública. 

 

8.1. Punições aplicáveis a jogadores 

i) Todos os atrasos verificados aos horários estabelecidos para os treinos, jogos, 

refeições antes da competição, concentrações, deslocações ou outras solicitações 

oficiais;  

ii) Mau comportamento social, desrespeito para com a massa associativa ou 

conduta incompatível com a vida de jogador de futebol, designadamente 

incumprimento de horários de recolha, apresentação para os jogos, estágios, 

deslocações; 

iii) Falta de camaradagem, brio, espírito de sacrifício ou desrespeito para com 

funcionários, colegas e superiores hierárquicos; 

iv) Falta aos tratamentos clínicos agendados ou aos exames médicos a que haja 

lugar;  
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v) Atitude que tenha conduzido durante o jogo á aplicação do cartão amarelo ou 

vermelho com a exceção para as faltas cometidas involuntariamente ou no intuito 

de obter benefícios para a equipa; 

vi) A prestação de declarações públicas em entrevistas ou redes sociais, que 

ponham em causa decisões diretivas ou ofendam o bom nome institucional do 

clube, seus funcionários ou dirigentes, caso sejam consideradas muito graves, esta 

falta disciplinar poderá dar origem a outra sanção prevista; 

As faltas aos treinos, sempre que se verifiquem, implicam uma justificação cabal 

junto do Gabinete Técnico. 

As penas previstas são da competência do Gabinete Técnico e do Diretor da 

Entidade Formadora, em articulação com a Comissão Administrativa do clube, de 

acordo com o regulamento efetuado. 

Qualquer caso omisso neste regulamento, será decidido pelo Gabinete Técnico e 

pelo Diretor da Entidade Formadora, em articulação com a Comissão 

Administrativa do clube, tendo em conta os preceitos gerais de direitos aplicáveis 

e as normas internas. 
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ANEXO 1 – PLANO NUTRICIONAL 
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ANEXO 2 – MAPA DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES 

 


